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Gaaplnas é mna predestinação, ntes de nascer já 

seu território era cortado por um ca ilnho; uua vereda de pedestres 

através das suas matas gigantescas; um trilho íncolat deoois do ban- 

deirante, sombrio e oculto pelas frondes de árvores hercúleas, slnou- 

so a fugir dos troncos Imensos auo so terras riquíssimas poderiam pro 

duzlr. 

I por ela passavam bandeiras em busca do desconhe 

cldo, em busca de rtauezas, em busca de ouro e braço nativo, enquanto 

construíam um iras11 maior, recuando nossas fronteiras e plantando 

pelos confins do continente, o padrão do povo português que éramos 

nos, os herdeiros, os contlnuedores da epopela náutica de descobrlmen 

tos e conouistas glorifIcadorasde nossos antepassados. 

asceu Campinas pisado o sou solo por heróis. Des 

vendada a partir de Vjhl por Francisco Barreto Leme, o pioneiro na 

transformação da mata em terras produtivas de cerinis, trinta anos 

depois teve seu natal como cidade fundada pelo mesmo pioneiro, a l/l 

de julho de 177h. 

Kas Campinas nasceu predestlnadai cidade nova 

entre multas outras de maior idade, teve no mesmo século outros pio- 

neiros, teve novos povoadores ricos de bens materiais e de inteli- 

gência, homens oun Iniciaram em seu solo a industria açucaraIra, ixx 

transformando o modesto município produtor de cerlais, em vigoroso 

centro exportador de açúcar. Foi a primeira e grande transformação 

de um distrito e freguesia que era plantador e vende or de milho, 

que possuindo três pequenas tropas com as quais viajava a soldo pa- 

ra Golas, transformado em terra importante que passou a apresentar 

nn uropa o ielhor açúcar, beu caminho do tropas foi Invertldoi das 

viagens rue se faziam para Golas, tomaram novo rumo demandando o 

porto de Santos e lotando navios de produto de exportação. 

A viagem para Santos era feita em cargueiros, 

de cendo a serra ate o Cubntno onde se embarcava em canoas no rio 

deste nome para desembocar no porto. 0 trásbordo dos cargueiros pa- 

ra as canoas era moroso e caro; mas o mangue Isolava Santos que não 

tinha outra via de comunicação. Coube a um* home/rle Campinas, riquís- 

simo e realizador audaz, aceitar a Incumbência de aterrar o mangue 

e alongar o caminho de Gubatão a Santos. 

liais uma vez Campinas triunfou numa realização 

julgada impossível, mas realizável para a sua gente construtora e 

dinâmica nue n colocou entre as primeiras, interligando-se con aber- 

tura de caminhos condutores do comercio o construtores do progresso. 

Campinas enrinueceu com o açúcar mas não descuidou de novas realiza- 

ções, incontlda na su- ãnsla de engrand cimento. Plantou cafe, ain- 

da no século dezoito para observar seu valor comercial; provou-o e 

o desenvo'veu espalhando por suas terr-s generosas e inestlngulvols, 

as ondulações verde jantes de imensos cafesais, e colocando no merca- 

do europeu o famoso e reputado "cafe Campinas". 
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Era 1BS0 o ca^é ja suplantava a açúcar e a rique- 

za ca^ellsta u"!trnpa^sava a açucarolra. Se a gonte de Campinas era 

rlca^ tornou-se riquíssima, -as n"o dor .Iram sobre os louros con- 

quistados: Irnçaram as prisieircas Industrias que logo prosperaram 

com adralraqao de estranhos. Surgiu o ensino e floreceu a cultura 

do intelecto. 

Luxo, renulntes, palácios, viagens a Europa, es- 

tudos no estrangeiro, concertos de musica erudita, apuramento lite- 

r-.rlo, publicações de cultura com periódico da Imprensa que se ali- 

n ou entre os melhores do país, visitas Imperiais, comendas títulos 

tioblliarnuicos, fama e poderio, elevaram Campinas. 

.uns Campinas não esmorecia no trabalho. Gua la- 

voura vigorosa consolidava um comércio absorvendo vasta região da 

Província e todo o sul do -irias. Ca ninas era uma capital que bus- 

cava diretamente na Europa os produtos de luxo e nela e em cidades 

do pais colocava a produção agrícola e animal da vasta zona do seu 

domínio comercial. 

Toda esta vida se agitava pelas estradas de pe- 

netração partindo de Campinas, para n Província de ütnas e para re- 

giões nossa como Limeira, Piracicaba, para os sertões de Araraquam, 

para a região da .ojiana, e outras em continuação, as quais r gente 

de Campinas levou o progresso com a difusão do plantio de café , co- 

mo um arauto da vida ativa na personalidade de seus fazendeiros o 

de seus escravos, que deixavam o solo campinense para n conquista 

de novas regiões que alicerçaram a grandeza do Estado de São Paulo. 

Então, aultipllcarariP e alargaram-se ns estra- 

das; os cargueiros, os cavaleiros, as liteiras, as diligências, co- 

mo portadores do crescimento entusiástico e semeadores do progresso. 

A 11 de agosto de 1372 chegava a Campinas o priiaelro comboio da átox 

Compan ia Paulista de Estradas de Perro, organização nossa, de nos- 

sa gente dinâmica. Logo, mesmo em Campinas, com capitais nossos, 

fundou-se a Companhia líojiana do Estradas de Ferro, inaugurada pelo 

Imperador Dom Pedro II, a 27 de agosto de 1375• 

O destino de Campinas era produzir o fazer cir- 

cular o comercio. De centro de caminhos e estradas para outras cida- 

des e para a Província de minas, passou a centro ferroviário de maior 

Importância na vida econômica do país. Pe o seu solo desciam para 

Santos grandes safras cafeelras, o grande e solido s istentáculo de 

nossa balança comercial, o guando e solido comércio exportador que 

fazia do Brasil o maior emporlo cafellsta do mundo. 

Hão bastaram os caminhos de tropas, de carros, 

do diligências; não bastaram os trilhos paralelos de penetração cria- 

dores de riquezas o desbravadores de nossos sertões; foram eles com- 

pletados por largas rodovias, cuja política desenvolventista teve 

em Campinas entusiástico apoio. Foi em Campinas que o presidente do 

Estado de São Paulo firmou o marco "via Vlta" para significar o valor 
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